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Este trabalho atualiza os resultados obtidos em experimentos de
adubação que estão sendo conduzidos, desde o ano de 1996, no município de
Áurea, no Estado do Rio Grande do Sul (Lourenço et al., 1998).
Um dos experimentos refere-se à adubação de erval em formação e o
outro em produção, nas propriedades dos agricultores Pedro Rogoski e Gregório
Cigainski, respectivamente.
O experimento de adubação do erval em formação com o adubo
fórmula NPK (20-5-20), foi instalado em setembro de 1996, em erval plantado no
espaçamento de 5,5 x 1,5 m, com delineamento experimental em blocos ao acaso,
com 5 repetições, dos seguintes tratamentos: T1(sem adubação), T2 (170
g/planta), T3 (340 g/planta) e T4 (510 g/planta). Outras informações encontram-se
em Lourenço et al. (1998).
No início do experimento (setembro de 1996), fez-se a poda das
plantas de todos os tratamentos. A análise dos dados de peso de massa foliar não
revelou diferenças significativas entre os mesmos mostrando que, a partir daí,
qualquer efeito que promova diferença deve ser atribuído aos tratamentos. Um ano
após, mediu-se o número de ramos brotados e a altura das plantas. Não houve
diferença significativa entre o número de ramos. Para os dados de altura média das
plantas observou-se diferença significativa ao  nível de 5%.
Dois anos após a instalação do experimento (setembro de 1998), fez-
se nova poda das plantas (Tabela 1). A análise de regressão polinomial para as
doses de adubo aplicadas por planta, mostrou significância tanto para regressão
linear (1%), quanto para quadrática (5%) (Figura 1).
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TABELA 1. Produção de massa foliar verde, em gramas por planta. Áurea, RS.
1998.
Tratamentos Produção de massa foliar (g/planta)
Testemunha sem adubo 1138
170 gramas/planta de 20-5-20 1998
340 gramas/planta de 20-5-20 2633
510 gramas/planta de 20-5-20 2428
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FIGURA 1. Produtividade de massa foliar verde de erva-mate, em função das
doses de adubo.
O segundo experimento foi instalado em 1996, em erval com cerca de
5 anos de idade, no espaçamento de 4 x 3 m. O delineamento experimental é o de
blocos ao acaso, com 7 repetições dos seguintes tratamentos: T1(sem adubação),
T2 (250 g/planta) e T3 (500 g/planta) do adubo fórmula NPK (20-5-20).
No início do experimento fez-se, também, a poda das plantas de todos
os tratamentos e a análise dos dados de peso de massa foliar verde, a qual não
detectou diferença entre os mesmos. Por isso, também, neste experimento, as
diferenças que venham a ocorrer entre tratamentos devem-se exclusivamente aos
mesmos.
Y = - 0,00922561 + 7,3547058+1106,94
    r2   = 0,98*
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Em setembro de 1997, efetuou-se uma poda nas plantas do
experimento. A análise de variância dos dados de produção de massa foliar verde
detectou significância, ao nível de 1%, para o contraste entre a testemunha sem
adubação e o tratamento onde se aplicou 500 g do adubo fórmula 20-5-20, por
planta. Em relação às produções de 1998 (Tabela 2), o teste F, também, detectou
o mesmo resultado.
TABELA 2. Produção de massa foliar verde, em gramas por planta. Áurea, RS.
1998.
Tratamentos Produção de massa foliar (g/planta)
Testemunha sem adubo 2016
250 gramas/planta de 20-5-20 2785
500 gramas/planta de 20-5-20 3185
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